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PREFÁCIO


			Em 2014, o estudo que ora se apresenta em forma de livro era defendido, sob minha orientação, como dissertação de mestrado cujo propósito foi entender a dificuldade e resistência de aprendizagem da teoria darwinista enfrentadas por alunos inseridos em um curso de licenciatura em Ciências Biológicas. De lá para cá, já se passaram oito anos e, ainda assim, o tema abordado é importante para entendermos um movimento bem contemporâneo que sobressaiu nos últimos dois anos: a pandemia da covid-19. Com essa pandemia e todas as consequências daí advindas (intensificação das pesquisas científicas visando diminuir o avanço da pandemia; necessidade do seu controle a partir de políticas de restrições da circulação da população nas ruas; o movimento negacionista que vimos despontar com intensidade, entre outros), ficou mais nítida a importância do trabalho de ensino e divulgação científica. O texto de Thiago Ávila nos ajuda a perceber como as resistências em pensar a ciência dentro de seus próprios termos podem gerar uma sociedade fadada a sofrer grandes riscos. E não se está falando de grupos de indivíduos que estão totalmente apartados dos bancos escolares e sem acesso ao conhecimento. Trata-se aqui de pessoas que escolheram prolongar a sua formação e ingressar na universidade visando estudar as Ciências Biológicas, mas não com tudo que ela tem a oferecer.


			A teoria da evolução é um marco incontestável no pensamento científico e parâmetro para analisar, inclusive, a covid e seus desdobramentos. As mutações do vírus que fizeram e fazem parte do cenário dessa pandemia são prova viva e veloz da pertinência do estudo de Darwin. No entanto, assistimos, ainda, a um embate entre o pensamento evolucionista e o criacionista, que não tem encontrado espaço para a razoabilidade. Como lidar com posturas que flertam com o obscurantismo científico em um ambiente em que a ciência deve ter o privilégio da centralidade? Quais as alternativas dos professores para lidar com essa realidade de sala de aula? Atuando como professor na licenciatura em Ciências Biológicas, Thiago acumula experiência docente e, a partir do seu estudo, convida a todos e todas a passearem pelas contribuições do darwinismo e entender o impacto de suas ideias nos jovens, fazendo despertar nos futuros professores a compreensão da importância desse conteúdo.


			O impacto do negacionismo no combate à pandemia resultou no aumento de mortes. A descrença na eficácia da vacina contra a covid levou muitas pessoas a se negarem a tomar a vacina e, por conseguinte, a contraírem e disseminarem a doença, com maior probabilidade de agravamento de sua saúde, resultando em muitas mortes dessa equação. Esse é o efeito concreto derivado da recusa das ideias científicas, em que a recusa em se abrir para entender a teoria darwinista é apenas a ponta do iceberg. Por tudo isso, o livro Resistências ao espírito científico? A teoria da evolução e a docência em Ciências é extremamente pertinente e apropriado em tempos em que a ciência necessita ser mais ouvida e, por conseguinte, mais respeitada, movimento que não isenta de modo algum o pensamento crítico, sem o qual a ciência deixa de existir.


			Rio de Janeiro, 2022.


			Eline Deccache-Maia


			Doutora em Antropologia Social


			Docente da pós-graduação em Ensino de Ciências – IFRJ


		






	INTRODUÇÃO


			A teoria evolutiva pode ser considerada como um eixo centralizador e integrador das demais Ciências Biológicas, podendo fornecer subsídios importantes para a compreensão mais holística da biodiversidade encontrada e estudada atualmente. Embora boa parte da comunidade científica atribua ao pensamento evolutivo darwinista esse papel unificador, muitos estudantes e professores de Ciências apresentam dificuldades e até mesmo rejeição na compreensão dos conceitos evolutivos (ABRANTES; ALMEIDA, 2006).


			Considero a evolução biológica por Darwin, em 1859, uma ideia bastante popular e intuitiva, e, embora seja corroborada a cada nova publicação científica, entre o público geral é ainda pouco aceita como mais uma lei da natureza. Chega a ser plausível afirmar que todas as pessoas com o mínimo grau de instrução acadêmica já tenham ouvido falar em Darwin, no entanto, a teoria evolutiva é possivelmente uma das leis da natureza menos conhecidas pelo grande público, o que a torna peculiarmente fadada a incompreensões, desentendimentos e à disseminação de conceitos errôneos (FUTUYMA, 2009).


			No Brasil, e em outros países, o ensino de assuntos ligados à origem e à evolução dos seres vivos tem gerado intensas polêmicas em função não apenas da dificuldade dos conceitos científicos envolvidos, mas principalmente pelo impacto dessas ideias na visão de mundo e de vida das pessoas.


			Tidon e Lewontin (2004) apontaram uma série de dificuldades dos professores que trabalham conteúdos de evolução biológica, tais como: problemas com o material didático e com o currículo escolar; falta de preparo dos alunos para a compreensão desse assunto e concepções equivocadas dos próprios professores sobre os conceitos evolutivos. Por fim, esses autores também destacam as campanhas de resistência ao ensino do darwinismo, em favor do criacionismo, promovidas por organizações religiosas e que em muito influenciam a vida das pessoas.


			Cientificamente, podemos dizer que não existe, ainda, nenhuma teoria que seja concorrente direta da teoria darwinista e que tenha como preocupação estudar e explicar o surgimento, a manutenção e os mecanismos de mudanças encontradas em toda a diversidade biológica. Evidentemente que os mecanismos e processos pelos quais os seres vivos evoluem são temas e objetivos centrais de muitos estudos e debates conforme os avanços do conhecimento científico e tecnológico das diversas áreas biológicas vão ocorrendo. Aliás, essa é uma característica do método científico. O acúmulo de mais de 150 anos de estudos pós-Darwin apenas adiciona ao escopo original da teoria os exemplos e mecanismos da evolução das espécies, reforçando a famosa frase de Theodosius Dobzhansky (1973, p. 125): “nada em biologia faz sentido exceto à luz da evolução”.


			Como, então, uma teoria tão unificadora e comprovadamente eficiente como a teoria evolutiva pode ainda enfrentar tantos problemas na relação ensino-aprendizagem?


			Algumas explicações fundamentais podem ser abordadas e levantadas para discussão: a primeira tem um enfoque mais subjetivo, visto que as reflexões sobre os pontos apresentados na teoria remetem às questões mais íntimas do ser humano, sua fé e crenças, pois levanta explicações alternativas naturais para muitas perguntas fundamentais. Em muitos casos, tais posições íntimas impedem a compreensão e aceitação dos princípios da Biologia Evolutiva, contribuindo de forma direta ou indireta para a manutenção e dispersão de conceitos errôneos sobre a evolução, dificultando as abordagens científicas sobre o tema em salas de aula.


			Bachelard (1996) disserta acerca dos obstáculos encontrados na construção do que ele define como espírito científico. Segundo o autor, o verdadeiro espírito científico é movido pela problematização, pelo questionamento. É aquele que se opõe, questiona e pergunta. Ele também explicita que o desenvolvimento de tal espírito científico ocorre por meio da superação de obstáculos.


			Segundo Bachelard, os obstáculos não são resistências da natureza, nem dos aspectos econômicos ou da fragilidade do pensamento humano, mas uma série de imperativos funcionais e conflitos que causam estagnação ou até mesmo regressão no próprio interior do ato de conhecer, denominado pelo autor de obstáculo epistemológico. “O ato de conhecer dá-se contra um conhecimento anterior, destruindo conhecimentos mal estabelecidos, superando o que, no próprio espírito, é obstáculo à espiritualização” (BACHELARD, 1996, p. 17). Dessa forma, o desenvolvimento da ciência acontece por meio de um processo descontínuo, em que há a necessidade de se negociar com um conhecimento anterior para construir um novo.


			Sendo assim, a rejeição à teoria evolutiva encontra pertinentes explicações justamente na recusa ao espírito científico presente, em parte, na nossa sociedade, e tais recusas e resistências acabam influenciando diretamente na relação ensino-aprendizagem de tais conceitos. Bachelard aponta que vários são os obstáculos que impedem as rupturas e evoluções na ciência, e a opinião é o primeiro obstáculo a ser superado. Segundo o autor, a ciência é contra opinião, pois “a opinião pensa mal ou não pensa: apenas traduz necessidades em forma de conhecimento” (BACHELARD, 1996, p. 18). Tal obstáculo produz acomodação, tornando-se empecilho para a formação do espírito científico, o que provavelmente podemos exemplificar na acomodação que determinadas explicações não científicas produzem nos pensamentos e reflexões acerca da vida, de toda a sua complexidade e diversidade. A divulgação e melhor compreensão da teoria evolutiva auxiliam no rompimento de tais acomodações, entretanto, sabemos que há muito a se fazer, mas, para tanto, faz-se necessário quebrar as resistências.
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